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    Capítulo 1




    – Irei sentir sua falta também, mãe – falo, tentando parecer mais firme do que eu realmente me sinto. Ser durona nunca foi muito o meu estilo, mas estou trabalhando nisso.




    – Não se esqueça de tentar alugar um apartamento por um bom preço. E qualquer coisa me ligue! – A mulher loira de cabelos curtos me avisa com um sobressalto, finalmente me soltando do seu abraço apertado.




    Quando soube que eu havia resolvido me mudar para o outro lado do oceano, minha mãe quase teve um ataque de pânico. Três dias depois, a sempre superprotetora dona Valerie Hendrix ainda estava meio abalada com a ideia. Mas eu preciso viver minha vida. Já tenho 19 anos.




    Mamãe engravidou aos 18 e fez um bom trabalho me criando. Na verdade, um ótimo trabalho. Tanto comigo quanto com meu irmão gêmeo, Brian, que morreu em um acidente de avião aos 12 anos. Não conheci meu pai – nunca vi uma única foto dele. Mamãe diz que ele precisou se afastar, mas nunca entendi o por quê.




    – Amo você, Josh – digo, virando­-me para meu amigo que também está aqui hoje. – Não engravide ninguém!




    Mal solto a piada e já me arrependo – minha mãe engravidou com a idade dele. Meu subconsciente me dá um chute por ser tão idiota.




    – E você não mate ninguém! – ele responde, seus cabelos castanhos caindo sobre os olhos. Josh é um dos meus amigos mais recentes, mas eu já o amo, e percebo que vou sentir saudades da sua imagem.




    Ouço a chamada do meu voo pelos alto­-falantes do aeroporto John F. Kennedy. Me despeço rapidamente para não deixar as lágrimas chegarem, mas quase não adianta: passo pelo portão de embarque prestes a cair no choro, e sinto que, se isso começar, vai durar a viagem inteira. Mas, como falei: preciso ser forte.




    O caminho até a aeronave é a pior parte para mim. As pessoas passando fazem eu me perguntar se posso morrer neste avião. Mas Deus não mataria todas essas crianças, certo? Isso me ajuda a relaxar e a não ter tanto medo.




    Sete horas e cinco minutos: esse é o tempo exato que ficarei dentro deste negócio. Escolhi as roupas mais confortáveis que tenho – uma calça jeans escura, All Star e uma regata acompanhada de um casaco simples –, que vão me deixar dormir bem até eu chegar lá.




    (…)




    O sol da tarde, quente, rosa e laranja entra pela janela, me fazendo dar um pulo no meu assento.




    É verdade: estou a caminho de Londres.




    Meu subconsciente está em dúvida entre se desesperar de saudades ou se animar para conhecer novas pessoas e explorar novos lugares. Esta é uma oportunidade única, mesmo pra mim, que sempre fui de classe média, morando somente um pouco afastada da sociedade mais rica.




    Pelas minhas contas, chegarei a Londres às 19h55, e são só 17 horas ainda… Minha ansiedade não sabe lidar com isso, e eu não sei lidar com a minha ansiedade. Preciso de um comprimido para me deixar menos elétrica.




    – Com licença, senhorita, aceita uma bebida? – Uma bela atendente africana interrompe meus pensamentos.




    Aproveito para treinar meu inglês britânico:




    – Claro! Uma Coca­-Cola, por favor.




    – E biscoitos… – Ela me entrega um saquinho e se vira para uma família nos três bancos seguintes.




    Enquanto abro a mesinha à minha frente, percebo que não há ninguém no assento ao meu lado. Devo ter dormido a viagem quase toda.




    Começo a comer e imagino quão importantes serão minhas aulas na London International College. Estudar nessa faculdade renomada com certeza me abrirá muitas portas para virar uma cantora profissional.




    Para me distrair, escolho no canal de filmes uma mistura de drama com comédia. Depois de um tempo, escuto uma voz meio ao longe e tiro os fones de ouvido, mas consigo ouvir apenas “Chegaremos em cinco minutos” e o que eu acho que foi um “obrigado”. Meu estômago está tomado por borboletas. Decido me preparar e pego, na minha mochila estampada com a bandeira dos E.U.A., o básico: rímel e lápis de olho preto, para realçar o preto profundo dos meus olhos.




    Após alguns minutos, que mais pareceram horas, caminho mais uma vez por uma passarela – dessa vez, pelo menos, estou mais estilosa do que estava em Nova Iorque. A vista também não deixa nada a desejar; embora a noite não me deixe ver muita coisa, sinto que poderia vir sempre aqui.




    Quando acabo de desembarcar, avisto uma plaquinha com meu nome. Fico totalmente sem jeito quando vejo que ela está sendo segurada por um homem lindo, e tento disfarçar meu sotaque americano quando me dirijo a ele:




    – Acho que sou eu…




    – Blaire Hendrix? O carro está esperando. Vai ficar no complexo do conservatório?




    Meu nome saindo daqueles lábios me deixa arrepiada da cabeça aos pés.




    – Sou eu mesma. E o senhor? – pergunto tímida, ignorando o resto da sua pergunta e estendendo a mão esquerda para ele, enquanto, com a outra, seguro minha mala enorme.




    – Adam King. Tenho uma gravadora que financia a L.I. College. Faço questão de conhecer a maioria dos estudantes. – Ele estende a mão, apertando minha pele contra a sua.




    Tento disfarçar a decepção – queria me sentir especial nessa terra desconhecida. Mas sei que não posso reclamar, pois já era muita graciosidade da parte dele se colocar a meu dispor assim.




    – Bem, obrigada. Eu ia pegar um táxi até lá e pedir para me indicarem um apartamento por um preço razoável e um emprego…




    Ele junta as sobrancelhas.




    – Não, pode ficar no complexo. Será de graça e não vai precisar se matar de trabalhar para isso. Tudo bem?




    Nossa, que mandão.




    – Só quero ser independente. Aprendi desde muito cedo.




    Ele me olha de cima a baixo, o que me dá tempo de encarar seus cabelos castanho­-escuros, sua barba cheia, seu terno… Que homem. Deve ter uns 38 anos ou menos, acho eu.




    – Quantos anos tem? 17? – Ele parece confuso.




    – Ahn… Não, 19.




    Ele arregala os olhos e sorri.




    – Não parece.




    Sorrio de volta, com a boca fechada. Sinto que estou corando.




    – Se não se importa, podemos ir?




    – Desculpe, sim. – Ajeito minha mochila em um ombro e o sigo.




    – Quer ajuda? – ele pergunta, sem fazer contato visual.




    – Não precisa. – Minha voz sai num sussurro.




    Caminhamos pelo aeroporto lotado até um Bentley. Meu queixo cai no instante em que avisto o carro: todo preto, com estofado creme e cheio de detalhes em couro. Adam abre a porta de trás e me deixa entrar primeiro. Pega minha mala e a coloca no porta­-malas. Em seguida, faz algo estranho: entra pela porta traseira e senta­-se ao meu lado.




    – Taylor, pode ir até a L.I. – comanda, autoritário.




    Meu celular vibra e apita várias vezes.




    MERDA! Esqueci de mandar as mensagens para o Josh.




    Abro a bolsa rapidamente. Como imaginava, várias mensagens me esperam.




    CADÊ VOCÊ?




    ESTÁ TUDO BEM?




    CARALHO, Blaire, avisa!




    Bufei lendo a maioria, eram todas a mesma coisa.




    – Está tudo certo? – pergunta Adam.




    – Saudades de casa… – Olho para a cidade à minha frente, já nostálgica.




    – É de se esperar. Passei por algo parecido na sua idade.




    Sua voz grossa e baixa me dá arrepios.




    Nunca havia sentido isso – até porque isso não deve mesmo ser comum para uma menina de 19 anos ainda virgem. Não tive tempo para pensar nisso depois que Brian morreu.




    Seco uma lágrima que insiste em cair e continuo encarando a paisagem, sem responder.


  




  

    Capítulo 2




    Dez constrangedores minutos depois, o Bentley para em frente a um prédio. O complexo das moradias é formado por quatro desses, idênticos. Cada um possui três andares, fachada toda de tijolos da alta classe e portões enormes que estão sempre abertos.




    – Aqui é o bloco 4… Foi inaugurado há pouco tempo.




    Não consigo me concentrar nas suas palavras… Só em sua boca.




    – Ótimo – sussurro, meio perdida.




    Ele corta meu transe quando sai do carro, batendo a porta. Estranho seu comportamento um pouco seco – ele foi tão acolhedor mais cedo, quando me confortou com suas palavras.




    Saio para segui­-lo e, 100 metros à frente, há um prédio de dois andares, enorme, onde deve ficar a administração da L.I. College e as salas de aula.




    – Uau…




    Ele solta uma risada.




    – Concordo. Cheguei aqui há dez anos e ainda me admiro.




    – Dez anos? O senhor não deve ter mais de 36, ou, no máximo, 38. – Fico constrangida com minha observação.




    – Me chame de Adam, e, sim, tenho 39. Quase acertou.




    Arregalo os olhos. Ele fecha o porta­-malas do carro e segue para o meu bloco.




    – O segundo andar tem três minilofts. Um é seu. – Ele me entrega uma chave com um chaveiro de metal onde está gravado “L.I.”.




    – Obrigada – sussurro com um largo sorriso.




    Subo as escadas atrás dele e sinto que subir com esse homem é definitivamente um perigo.




    Quando chegamos ao segundo andar, ele para e aponta para a porta diretamente em frente à escada:




    – É aqui.




    Adam estende a mão para me devolver a mala. Nossos dedos se tocam, e uma onda de sensações passa por mim, desde afeto até… excitação.




    Seus olhos me encaram minuciosamente.




    – Até mais, Blaire. – Sua voz grossa soa como despedida.




    Enquanto se vira para descer, tira o paletó e eu consigo perceber, mesmo por baixo da camisa, quão musculosas suas costas são. Quando tomo novamente as rédeas da minha mente, ele já sumiu de vista.




    Entro no apartamento médio, ainda atordoada, e ligo as luzes. Na verdade, ele é enorme para uma pessoa só.




    Recolho meus cabelos em um coque e, sem conseguir passar mais um minuto em pé, caio na cama e adormeço.




    (…)




    – Sim, dona Valerie – respondo a mais uma das infinitas perguntas de minha mãe, quando finalmente falo com ela no dia seguinte.




    – Fico mais tranquila em saber que está bem. Você é forte, meu amor. Aproveite Londres! – Sua voz melancólica me dá um aperto no peito.




    – Te amo, mãe. Preciso ir, no cronograma dizia 8 horas em ponto, sem atraso.




    Desligo, corro para o banheiro à esquerda, sem me dar o trabalho de pegar logo uma roupa.




    Adam… Esse nome me assombrou a noite toda. Não consigo pensar em outra coisa. Sinto­-me esperançosa – será que vou vê­-lo novamente hoje? Aquele cara era extremamente sexy. Um lindo humano vestido de executivo. Sei que há mais naquele sorriso.




    A água fria percorre meu corpo, levando com ela meu sono e fazendo meus cabelos loiros grudarem na minha pele branca.




    Quando o relógio no alto da cama marca 15 para as 8, me olho no espelho e estou pronta. Uma saia azul de cintura alta, uma blusa simples branca com gola em V, tênis pretos para combinar com a jaqueta preta, mangas puxadas até a metade dos braços. Decido prender o cabelo novamente em um coque, e me maquiar apenas com rímel e lápis.




    Quando saio para o corredor, me arrependo de não ter pegado um par de óculos de sol – o sol está exorbitante. Dou de ombros e vejo um cara moreno vindo do andar de cima.




    – Olá! – Tento ser simpática.




    Sua expressão sem humor não muda. Recolho­-me à minha insignificância e o sigo para o lado de fora.




    – Sou o Tyler – ele finalmente cede e estende a mão.




    – Blaire… Aluna nova.




    – TYLER, SEU PORC… Quem é sua amiga? – Uma garota exatamente igual a ele chega de surpresa. Solto nossas mãos em um ato involuntário.




    – Trinity, prazer! – Ela estende suas unhas pintadas para mim.




    Uau, só a aparência é semelhante, no final das contas.




    – Blaire Hendrix. Prazer. – Sorrio e aperto sua mão pálida.




    – Claro, a garota nova. O nosso coordenador nos avisou. – Ela segura meu braço e vai me levando para o prédio principal da L.I.




    – Então, você canta? – pergunto, curiosa.




    – Canto e pratico violão. – Talvez fosse isso o enorme objeto que eu tinha notado nas costas de Tyler, então. – E você, Blaire Hendrix?




    Solto uma risada pela maneira engraçada com que ela pronuncia meu nome.




    – Eu canto, mas só.




    Parece que estou em desvantagem…




    – Seu sotaque não é daqui. Veio de onde? – Seus olhos azuis me fitam.




    – Nova Iorque.




    Seus lábios pintados de batom preto se abrem em admiração.




    – Que incrível!




    Trinity, com seu estilo meio gótico, parece a cantora do Evanescence, o que não combina nem um pouco com sua personalidade animada. Parece que dei sorte.




    Chegamos à grande escada principal, onde vários alunos passam rindo, correndo, animados e, pro meu incômodo, me encarando.




    – Ei, tem alguma coisa na minha cara…? – sussurro para Trinity e Tyler, que caminham ao meu lado.




    – É só que… o Sr. McGuire vai achar sua roupa muito curta – ela responde, como se não fosse nada importante.




    – E você esqueceu de comentar uma informação vital dessa? – Me desespero, mas não levanto a voz.




    – Bom, talvez ele nem ligue. – Ela tenta se justificar, sem muito sucesso.




    Minha garganta fica seca de pânico, mas não há tempo para voltar ao meu quarto. Passamos por todos os alunos enlouquecidos até chegarmos a um corredor mais tranquilo, com várias salas à direita e à esquerda. Ao final do corredor, uma escada leva ao andar de cima.




    – Srta. Hendrix? – Escutar meu nome nunca foi tão assustador.




    – Sim? – Viro­-me para a voz atrás de mim.




    Dou de cara com um homem de cabelos grisalhos, expressão serena e atenciosa, que fica parado até meus amigos seguirem caminho sozinhos.




    – Siga­-me até minha sala – diz, finalmente, após me encarar por alguns segundos. Seu terno escuro vira as costas para mim e entra por uma porta toda de madeira escura – diferente das portas das outras salas, essa não possui nenhum vitral pelo qual eu possa ver o que há depois dela.




    O Sr. McGuire abre espaço para que eu entre no seu escritório, que é maior que meu quarto. Exploro o local com os olhos: uma parte considerável da parede à minha frente é tomada por belas janelas; o teto branco pérola reflete quase como um espelho o sol da manhã que entra por elas, invadindo a sala.




    – Bom dia, Srta. Hendrix.




    Meu olhar é atraído instantaneamente em direção à voz sexy que, de repente, inunda o lugar.




    – Adam… ahn… quer dizer… Sr. King. – Sorrio constrangida por não tê­-lo visto sentado no sofá à minha direita.




    – Então, King, ela é a revelação sobre a qual andei falando para você desde que a vi cantando ano passado na audição da Broadway. – O diretor senta­-se atrás da sua grande mesa em frente às janelas. – Só não conseguiu um musical por causa da dança.




    – É, dançar não é meu forte. – Concordo sem jeito e me sento ao lado de Adam, deixando um bom espaço entre nós dois, para conseguir controlar minhas mãos, loucas para tocar aqueles cabelos.




    Um dos três telefones em cima da mesa toca e o Sr. McGuire se vira para atender a chamada.




    – Parece nervosa, Srta. Hendrix. – Adam meio que sussurra pra mim.




    – Blaire, ok? – Minha resposta sai um pouco mais irritada do que eu gostaria, mas não gosto de como me sinto quando ouço a voz dele naquele timbre baixo e sedutor. – Estava pensando que ele iria reclamar da minha roupa.




    Ele verifica meu corpo descaradamente.




    – Por que ele faria isso? – pergunta, confuso, agora olhando­-me nos olhos.




    – Trinity falou que estava muito… inapropriada.




    Ele ergue as sobrancelhas.




    – Trinity? Trinity Jackson? – Concordo com a cabeça. – Ela quebrou duas guitarras minhas ano passado, na gravadora.




    Não resisto e solto uma gargalhada baixa.




    – Daria tudo para ter visto essa cena – murmuro.




    Seus olhos refletem um fogo diferente. Percebo que ele interpretou totalmente errado minha frase, tomando­-a como algo muito mais pessoal.




    – Gostaria de nos dar uma palinha da sua música, Srta. Hendrix? – O diretor se aproxima e coloca as mãos no bolso.




    – Claro.




    Levanto e me posiciono, preparando­-me. Não consigo ficar com vergonha ao cantar – é o que me faz sentir: esse sim é meu talento. Consigo me soltar totalmente quando o faço.




    Tento escolher mentalmente a música mais apropriada para o momento, mas a única que me vem à cabeça é Pretending, do Glee.




    Face to face and heart to heart
We’re so close yet so far apart
I close my eyes, I look away
That’s just because I’m not okay
But I hold on, I stay strong
Wondering if we still belong.




    Paro na primeira parte da música, à espera de críticas ou comentários. Os olhares estão completamente fixados em mim. Encaro de volta os dois homens à minha frente e Adam finalmente quebra o silêncio.




    – Uau… Eu sabia que cantava, mas não que conseguia dar um show com uma única estrofe.




    Coro com sua observação e sorrio.




    – Concordo, King. – O diretor se vira pra mim. – Você tem um talento nato. Se continuar assim, iremos gravar uma música com você.




    Sinto meus olhos ficarem úmidos e agradeço sem parar aos elogios.




    – Agora vou levá­-la para sua aula de canto e, às 16 horas, você tem aula de dança. Cada uma delas dura duas horas. – Adam me explica.




    – Por mim, ótimo. – Sorrio e nos despedimos de Angele McGuire.




    A mesma energia da última vez circula entre nós. Começo a implorar em silêncio para que ele chegue mais perto, enquanto tento resistir ao impulso do meu corpo de se inclinar na direção dele. Nos entreolhamos muitas vezes durante o caminho.




    – É a mais nova cúmplice de Trinity?




    Sinto o sarcasmo em sua voz.




    – Digamos que sou a mais nova inquilina do prédio dela.




    Ele sorri e me deixa subir primeiro as escadas.




    Sinto seu olhar nas minhas costas, o que me faz lembrar que estou de saia. Oh, Deus.




    O último degrau é o mais difícil de subir, pois sei que irei me despedir dele. Viro­-me, mas é ele quem abre a boca primeiro.




    – Até mais, Blaire.




    Aquela simples frase faz todo meu corpo vibrar. Gosto como ele indica que iremos nos ver de novo, em breve. Não seria ruim poder conversar com alguém.




    – Até, Adam.




    Ele coça a nuca, parecendo meio confuso, e se vira para ir embora.




    A primeira sala depois da escada é de onde vêm as vozes mais fortes, então deduzo que é pra lá mesmo que devo ir.




    – Blaire, gostaria de… – a voz dele me interrompe assim que começo a andar – não sei, tomar um café depois da sua aula de dança? Deve precisar fazer amizades por aqui. – Viro­-me novamente e ele está novamente me fitando com a postura segura de sempre.




    – Ahn… Sim, claro. Por que não? – Tento não parecer ansiosa.




    Ele sorri e, quando finalmente se vai, solto o ar que – só agora percebo – estava prendendo desde que saímos da sala do Sr. McGuire. Adam tem algo muito… familiar, algo me faz querer conhecê­-lo cada vez mais.




    Entro na sala em silêncio. Os alunos formam um círculo que ocupa quase todo o ambiente. No extremo oposto a mim está Trinity, que acena calorosamente em minha direção. Entro tímida, todos os olhares fixos em mim, e me acomodo ao lado dela.




    – Atrasada? – pergunta uma mulher ruiva, baixinha e vestida de rosa. Ela parece um duende, e eu me seguro para não rir.




    – Não, ahn… O Sr. McGuire me chamou. Ele queria que eu cantasse para o Sr. King.




    Percebo todos os olhos ao meu redor se arregalando e conversas baixas começam a ser trocadas por todo o círculo.




    – Adam King? Dono da King Records? – pergunta uma garota linda, de longos cabelos negros.




    – Sim… Ele mesmo.




    Ok, ele é gostoso, mas não entendo por que tanta animação.




    – Sorte sua – a professora sorri para mim. – Eles estavam procurando uma cantora há cinco meses para a abertura de uma série de TV. Poderia cantar?




    Espero me dar bem aqui; já estou me acostumando.




    (…)




    – Agora tenho dança, e você? – pergunto para Tyler, quando nos esbarramos no corredor depois da aula.




    – Não sirvo para dançar. – Ele sorri e vejo seus caninos meio pontudos. – Vou treinar guitarra no quarto até à noite.




    – Eu vou fazer dança. – Trinity brota ao meu lado e nos acompanha para o almoço. – Temos muita sorte, Blaire, o professor é lindo. – Bate palminhas e agarra sua bandeja, na fila do refeitório.




    Faço o mesmo, depois Tyler.




    – Oi, sou Corinne Juliet. – A mesma garota da aula de canto me aborda na fila. – Sempre quis conhecer o Adam King, será que depois das aulas você pode me mostrar quem é?




    – Pode ser – respondo um pouco perdida. – Ele passa o dia aqui? – Espero que perceba que sei menos que ela.




    – Não o dia todo, até porque ele precisa gravar com o Eminem – fala orgulhosa, como se ele fosse propriedade dela.




    Meu estômago se revira.




    – Ok, eu lhe mostro quem é.




    Ela não agradece, apenas sai com suas amigas, duas garotas de cabelos castanhos cacheados.




    Percebo que vou ter algumas dificuldades. As três têm a aparência de Barbies – altas, magras, cabelos sedosos e roupas de marca – e parecem muito interessadas em Adam.


  




  

    Capítulo 3




    Não gosto nem um pouco daquela interação, mas não posso fazer nada quanto a isso. Decido apresentá­-la a ele mesmo assim, mesmo com o receio de que ela possa pegar a gravação da música… ou outras coisas.




    – Como foram mandados pra cá? – pergunto a meus novos amigos para me distrair, enquanto corto o grande pedaço de frango que coloquei no prato.




    – Sempre amei música e, como sempre ouvi, ele também se interessou… Praticamente nascemos cantando – Trinity responde. – Mas ele não canta tão bem…




    Tyler joga uma batata na irmã.




    – Porém sou muito melhor nas cordas! – Ele ri, e Trinity contra­-ataca com outra resposta.




    – E eu só canto mesmo – assobio em reprovação a mim mesma.




    – Mas canta como ninguém, até mesmo Adam King lhe disse isso. – Ela dá ênfase ao nome.




    Brinco um pouco com a comida no meu prato. Estou sem apetite – a ansiedade piora quando sei que preciso fazer algo. Hoje preciso arranjar um emprego.




    – Como vocês compram tudo por aqui? – solto.




    – Nossa mãe… Nossa mãe é a primeira­-ministra.




    Arregalo os olhos e deixo o garfo cair.




    – UAU. Vocês nunca vão ter que trabalhar na vida.




    – Não é pra tanto. É só um trabalho. Nós não tivemos muita infância.




    Parece uma lembrança dolorosa para Trinity, e não quero me estender no assunto.




    – Bom, eu não tenho como me manter aqui. Vou ter que arranjar um emprego se quiser comprar roupas, dar umas saídas de vez em quando… – sonho acordada.




    O sinal das 14 horas me lembra de que tenho algumas horas vagas até a aula de dança. Penso que poderia aproveitar para malhar ou fazer algum outro exercício, mas não tenho nenhuma roupa de academia nem nada do tipo. Nunca precisei me esforçar muito para ter um corpo definido, por isso nunca gastei dinheiro com esse tipo de coisa. Mas, de repente, tenho vontade de fazer algo assim.




    Me despeço só de Tyler, porque Trinity saiu correndo para sua aula de afinação, e, assim que pego minha bolsa e um pouco do dinheiro que trouxe, já sei o que vou fazer.




    (…)




    – Onde fica a loja fitness mais perto daqui? – pergunto ao taxista, que estranha meu sotaque.




    – Levarei a senhorita até lá. – Ele sorri para o meu reflexo no retrovisor.




    Me afasto do complexo, ansiosa – finalmente estou me virando sozinha, do outro lado do oceano. Me distraio conversando com o taxista, que, simpático, me dá dicas da cidade e me indica um aplicativo para pedir a corrida nas próximas vezes: vai facilitar muito minha vida.




    Em cinco minutos, chegamos a uma loja da Adidas. Pago, agradeço e, mal me viro para a loja, fico vidrada em um maiô logo na entrada, todo preto. Rezo para terem tamanho M – não sou muito alta, mas meus seios são meio grandes e qualquer coisa menor que isso fica me apertando – e, depois de conseguir meu número, sigo para a seção de shorts ou saias. Essa área é mais difícil pra mim – mesmo com tudo em forma, não acho nada que fique tão incrível no meu corpo.




    Escolho um short roxo que tem “Londres” escrito em preto cobrindo toda a minha bunda, de lado a lado. Amei. Para combinar, pego um par de tênis pretos com detalhes em rosa. Como era de se esperar, a conta deu mais de 200 libras.




    (…)




    De volta ao meu apartamento vazio, jogo as sacolas em cima da mesa principal e me viro para preparar algo na cozinha. A máquina de café me anima: irei me dopar com cafeína para poder aguentar todas essas novidades na minha vida.




    Passo os cinquenta minutos seguintes tirando tudo da mala e arrumando as coisas no meu novo lar. O guarda­-roupa é enorme, e a cama, gigante para uma garota de 1,60 metro de altura.




    Tomo um banho refrescante antes de ter que suar como um urso, visto uma calcinha preta, maiô, short e tênis novos. Amarro meus fios dourados em um rabo de cavalo e me encaro no banheiro. O short ficou mais curto do que imaginei, mas ainda cobriu tudo, ainda bem. O maiô valorizou meus seios e minha cintura fina.




    Passo o olhar para o meu rosto – definitivamente adoro minhas feições delicadas. Parecem as da Trinity, se a maquiagem pesada dela não tirasse todo seu lado fofo.




    Desço as escadas, cruzando com uma maré de estudantes que sobe para os quartos. Me forço a dar uma corridinha até o prédio principal para aquecer. Quando chego lá, encontro com Corinne e suas Barbies. Ela usa o top rosa mais brilhante que já vi na vida.




    – Blaire, certo? Que coincidência, vou fazer dança também. – Ela parece ter reparado no meu short.




    – Isso, mas nunca me dei muito bem com movimentos do corpo. – Tento parecer amigável. De repente, ela se aproxima do meu rosto.




    – Olhos pretos… Extremamente raros… – murmura consigo mesma. – São incríveis… Não são castanhos escuros. São pretos, totalmente.




    – Bom, você foi a primeira que percebeu. – Sorrio, e ela se afasta.




    – Dizem que os olhos pretos significam “destino obscuro”.




    Engulo em seco – não sei por que, mas aquilo não parece bom –, e ela volta a sorrir como uma boneca.




    – Até mais!




    Ela vai até o jardim à esquerda e se reúne com outras meninas; subo para o segundo andar e procuro a sala da nossa aula.




    Passo por uma sala com violinos, por outra com guitarras, pela sala de canto novamente, até finalmente encontrar a de dança. Ela fica em uma das extremidades do andar.




    – Com licença – interrompo Rogan explicando um passo de valsa a uma garota.




    Não me faça dançar isso, é só o que consigo pensar.




    – Tudo bem? Sente­-se ali, começaremos já, já.




    O professor está suado, com seus cabelos negros grudados na testa, regata molhada destacando os músculos e as linhas certas do seu corpo. Trinity tinha razão.




    Sento­-me num estofado branco de couro e observo.




    – É isso aí, Amanda, vai arrasar com seu namorado!




    Olho o relógio e ainda faltam dez minutos para começar a aula. Antes que a garota possa sair, vou para o banheiro que fica em frente à sala. Entro distraída e com pressa para ajeitar qualquer coisa que esteja fora do lugar e esbarro em alguém.




    – Merda, desculp… – Levanto o olhar e Adam me encara. Coloco a mão na boca pelo palavrão que acabo de soltar.




    – Blaire… – Meu nome sai como um suspiro de seus lábios.




    Não consigo falar nada, apenas fito seus olhos e analiso a situação. Nossos corpos colados no susto graças à minha falha em achar o banheiro feminino, seus lábios perto demais dos meus.




    – Desculpe, Sr. King, eu estav–




    Ele me interrompe.




    – Já disse: me chamo Adam. E sei que estava correndo. – Um sorriso divertido se abre. – Nosso café está confirmado? – Se afasta um pouco de mim.




    – Está, mas só saio às 18 horas.




    Ele percebe a roupa que estou usando e não disfarça as sobrancelhas arqueadas em aprovação.




    – Às 18 horas estarei na porta.




    A camisa de gola em V realça o contorno dos seus braços, e uma calça jeans social completa o conjunto. Ele é tão musculoso quanto Rogan, mas Adam consegue ser mais… intenso, de alguma maneira. Seus cabelos castanhos me deixam louca.




    Balanço a cabeça para afastar a onda de calor que me invadiu e faço o caminho de volta para a sala de dança, onde Corinne, Trinity e as outras alunas já me esperam.




    (…)




    – Blaire, mexa aqui. – Rogan já estava perdendo a paciência com meus movimentos desajeitados.




    Ele aperta meu quadril para me ajudar a mexer no ritmo do hip hop que inunda a sala. Depois, me solta e vai ajudar uma das Barbies de Corinne.




    – Eu preciso desse homem no meu pequeno quartinho do bloco 4 – Trinity sussurra para mim, e não consigo segurar um risinho.




    – Nada de barulho, por favor! – peço brincando.




    – Por hoje é só! – o professor avisa, e todas paramos com os movimentos.




    Estou suada e corada nas bochechas. Pego minha mochila, coloco­-a em um dos ombros, beijo o rosto de Trinity e empurro a porta para sair.




    Ele está lá, me esperando, com a mesma roupa de duas horas atrás. Sinto as meninas passarem por mim, mas não me mexo, secando descaradamente sua beleza.




    – Esse é o Adam? – Corinne atrapalha meus pensamentos.




    – É, é sim. – Desvio o olhar para poder revirar os olhos e morder o lábio com irritação sem culpa.




    – Olá! Corinne Juliet. – Ela se aproxima dele com um sorriso e estende as unhas bem feitas. Ela me irrita, mas sei que nunca alcançarei sua beleza.




    – Prazer – ele responde simpático e solta sua mão, desviando o olhar para depois do ombro dela. – Pronta, Blaire?




    – Ahn… Sim, mas, assim? Suada? – Chego mais perto dele, e Corinne, vendo que foi excluída da conversa, se retira como o resto.




    – Não estou vendo nada de errado, mas, se quiser tomar um banho, eu espero.




    – Então vamos. Se eu tomar um banho quente, durmo na hora, de cansaço.




    Ele sorri e abre passagem para que eu passe.




    Quando chegamos ao térreo, ele segura meu pulso e me puxa, me desviando do caminho que faço para o complexo. Vamos para a parte de trás da L.I. – enxergo um lago e uma minifloresta banhados pelo luar.




    – Não sabia que isso existia – murmuro maravilhada, enquanto me aproximo mais da beira do lago.




    – Cuidado, está fria – ele me avisa sobre a água. – Esse é um paraíso no qual ninguém repara. Quando muito, só veem uma floresta… Veja bem, Blaire: é só um amontoado de plantas?




    – Com certeza não. Eu costumava caminhar pelo sítio do meu tio no Texas com Brian… – A saudade me traz lembranças. Boas, mas tristes.




    – Quem é Brian?




    Sei que ele me segue pelo barulho dos cascalhos sob seus sapatos.




    – Meu irmão gêmeo. – Cruzo os braços em frente ao corpo, olhos focados na beleza dançante da correnteza lenta do lago.




    – Ele estuda aqui? – pergunta, parando ao meu lado.




    – Não… Ele morreu. – Abaixo meu rosto, que ferve querendo deixar as lágrimas rolarem.




    – Eu sinto muito, Blaire, não devia ter te perguntado sobre isso. – Agora, ele está na minha frente. Suas mãos seguram delicadamente meu rosto e ele me faz encará­-lo. – Aposto que ele tinha olhos pretos.




    Isso me faz sorrir, trazendo lembranças felizes.




    – Eram sim… Ele era a parte mais animada da família. Sempre foi o filho mais popular e estudioso. – Dessa vez, consigo fitar seus olhos atentos. – Não tenho problema em falar dele, só… fico com saudades. Parte de mim se foi.




    Seus olhos brilham com compaixão. Em um movimento lento, deixo meus braços caírem ao lado do corpo, e ele me abraça, envolvendo­-me com seu perfume delicioso.




    – Eu devia ter tomado banho, avisei!




    Ele gargalha e volta a me olhar.




    – Não está com o cheiro doce e enjoativo da Corinne Juliet, então está ótimo.




    Rio junto e bato em seu braço.




    – Ei, o que é isso? Você quer me deixar aqui plantado e se livrar da nossa conversa? – brinca.




    – Não há outro lugar onde eu queira estar – digo. Sua expressão suaviza, tomada de carinho. – Mentira. Eu preferia mesmo era estar no banho.




    Ele ri.




    – Você joga sujo.




    – Então, como veio parar aqui? – Volto minha atenção para o vento que bate nas árvores da outra margem.




    – Música. Depois que deixei os Estados Unidos e vim morar aqui na Inglaterra com meus pais, a música descrevia um mundo só meu, era uma maneira de esquecer minha dor. Eu tive que deixar uma namorada para trás lá, e gostava muito dela. Não era amor – mas gostava.




    – Você é dos Estados Unidos? Que engraçado, também sou de lá. Você sabe, não é? – Sorrio ao lembrar do nosso primeiro contato no aeroporto.




    – Eu vim pra cá aos 20 anos; você, Blaire Hendrix, veio aos 19, então está em vantagem para construir seu império.




    Aquelas palavras me fizeram sentir esperança. Daquela que te acorda e te dá a sensação de que pode se tornar algo maior e mais concreto.




    – Vou formar outra gravadora e ser sua concorrente – brinco, segurando o riso.




    – Não, o ramo de gravar é meu, assim como cuidar de pinguins. Então escolha outros.




    Gargalho com a última parte e seguro em seus braços para não cair.




    – Adoro pinguins, Sr. King.




    – Então um dia lhe mostrarei o meu aquário preferido. – Ele parece estar falando sério.




    Não é nada mal conversar com ele novamente, mas, de repente, me dou conta do horário e de como meu corpo está clamando por um descanso.




    – Amei compartilhar um pouco de mim e saber da sua queda por pinguins. Mas tenho que me deitar. A dança me matou. – Estico os braços deixando meus peitos mais levantados ainda.
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